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A um mez da reabertura das

camaras, cujo adiamento foi so-

licitado pelo chefe do governo á

Coroa, ' para introduzir modifica-

ções no contracto dos tabacos, de

fórma a tornal-o viavel e harmo-

nico com as justas reclamações

da Nação e para sanar e dirimir

attrictos levantados no seio do

partido, mercê da attitude toma-

da pela maioria da commissão de

fazenda da camara, dos snrs. de-

putados, ao discutir aquelle con-

tracto, attitude que originou a

exoneração imposta a um dos

ministros dos mais cotados no

gabinete, vem a proposito per-

guntar: o que tem feito o gover-

no P o

Que o publico saiba nada, abso-

lutamente nada, que possa con-

siderar-se proñcu'o para o seu

desafogo e para o bem estar do'

Paiz.

As modificações no coutracto,

objecto capital da justificação do

adiamento, não teem até hoje

merecido a attenção do governo

nos successivos conselhos, onde

de tudo se tem tratado menos de

tão ingentê e momentosa ques-

tão. D'ahi a presumpção de que

o governo, qual outro reinciden-

te incorrigivel, pretende menos-

presar as reclamações do Paiz e

levar por deante esse ruinoso

contracto, base capital do nOSSO

resurgimeuto economico-financei-

ro; e assim se faz já noticiar,

com maiores ou menores visus de

verdade, que as camaras serão

dissolvidas antes da epocha lixa-

da para a sua reabertura. Urge

organisar uma camara com o cu-

nho taóaquez'ro que, fechando olhos

aos protestos e indignação publi-

ca, leve de vencida, n'uma vota-

ção Cerrada, as opposições. A re-

conciliação e o congraçamento

dos elementos poderosos em des-

sidencia, a vida interna, emñm,

do partido, mercê da má. orien-

tação do governo e do demasia-

do orgulho do seu chefe, longe

de se encaminhar para satisfato-

ria solução, diariamente se ag-
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grava e por fôrma a bem avisa-

damente se ajuizar a impossibili-

dade d'um accordo que, unindo

os elementos poderosos e prepon-

derantes do partido, lhe dê vida.

lhe insuffie alento, lhe propor-

cione em summa forças para ar-

car com a responsabilidade do

poder.

Vae mal o governo por este

caminho e tão mal que, quer dis-

solva quer não as camaras, ha-de

fatalmente morrer amarrado ao

nefando contracto que tão impe-

ritamente negociaram.

_.00

O MEU POLAR

O folar de que fal )u a Discussão

passada, em meu no ne, nao é mais

nem menos do que um livro, mas

um livro máu, escripto pela penna

d'um padre pouco melhor do que' a

sua obra, chamado] ›ào Meslier, na-

tural de Etripigny (França).

Nasceu Mesuer e.n 1678 e entre-

gou a alma ao diabo em 1732, não

sei em que mez e dia, porque não

tive a pachorra de lhe mandar tirar¡

a certidão d'obito.

A versão portuguesa do livro de

Meslier foi feita por uma senhora

que levou a sua modestia á afinação

ultra-manhosa de não escrever o seu

nome.0 froutispicio do livro é este,

pouco mais:

(O Bom Senso do Cura Meslz'er

traducçãa de M.

com uma noticia de França Borges

1905

Gomes de Curvallzo-edítor

Lisboa»

e não 'é preciso pôr mais na carta.

No angulo superior externo da pri-

meira pagina, lêem-se, em lettras

garrafaes, rechonchudas, violsceas,

estas palavras impressas por carim-

bo: Gratis. 328 paginas de texto

meslierenico, com o rabicho das XII

paginas borgeaceas, que constituem

o ante-inquio intitulado «Uma noti-

cia», de França Borges, director do

_lçrnal vermelhinho o Mundo, de

isboa, fazem a bonita conta redon-

da de 34o paginas.

Segundo os dizeres da lombada,

toda essa mixordia, espalhada pelas

34o paginas do livro, custa 500 réis;

addlcionando-lhes mais um pataco

para transportar pelo correio, esse

arratel ou tres quartas de papel im-

presso, de Lisboa até Ovar, fica tudo

por 540 réis, immulados pelo snr.

Gomes de Carvalho no altar da sua

generosidade, a favor d'um rapaz

ingrato que tem vergonha de lhe

ficar reconhecido por semelhante

Proprietarlo e Editor
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oferta! Eis a casca do livro; agora ' cnuve lombarda! M .is abaixo se ve-

vamos ao miolo.

Desejava fazer uma analyae mais

ou menos desenvolvida do lmo que

me fôra offerecido, sempre orientado

por uma critica sã, generosa e im-

parcial; mas em férias, é um crime

pôr deante das pupillas d'um pobre

estudante livros mais ou menos pe-

sados no assumpto, mais ou menos

massudos na extensão, porque ellas

(as férias) não foram feitas para es-

tudos philosophicos, nem para abs-

tracções metaphisícas, senao para

resfolegamento intellectual.

Alem d'isso, estou mais que con-

vencido da Verdade que resalta d'es-

tas palavras do sabio MJigno: «Te-

nho uma confiança tibia na lucta

do espiritos, e por outra parte es-

tamos em um seculo que tem horror

ao l-yllogismo, elemento indispensa-

vel de toda a discussãm. (l)

Mas, já que perdi o meu tempo a

lêr a Noticia de França B›rges,

quero fazer com a pencra, frieza e

proñciencia d”um pharmaceutico (-:lo

cassado do nosso Carmindo das

unhas tortas) meia duzui de pilulas

com a materia prima que me forne-

ce a prosa do director do Mundo.

i.“ pirula: O sur. França Borges

abre a sua noticia (até n'isto mostra

que é jornalista) por urnas palavras

de Voltaire que elle pilhou não sei

onde.

Ha um companheiro ñel d'este

animal bipede, a que chamam ho-

mem, que passa os dias calmosos

do estio a dormitar sob as latádas

do seu dono, sempre com o focinho

no ar á caça das malditas mOacas

que o inquietam, perseguem, mar-

iyrisam e exasperam. E ai d'aquel-

las que são abocanhadasl Ficam

n'um bôlo.

Pala longe o simile'entre o snr.

França Beiges e o tal caçador de

mosca›; mas sempre digo que ha

uns quidams, com pretenções a in-

tellecmaes, que vchm sómente do

que lobiigam na atmosphera que os

circumda. Nada estudam com 'con-

sciencia e amor, além da sua ima-

ginaçào e da sua vaidade, e no em-

tanto dogmatisam sobre tudo com

um desassombro d'uns Pico de Mi-

randolasl

O snr. França, encanastra no alto

da Noticia as palavras de Voltaire,

sem dizer onde as leu, onde as Vlu,

nem d'onde as transcreveu. Foi-as

buscar ans reconduos da sua imagi-

nação? Talvez.

Elias ahi vão: «Creio que nada fará

melhor impressão que o livro de

Meslier. Pensae de que peso é o

testemunho d'um moribundo e d'um

sacerdote homem de bem». O sur.

França esta a brincar com a tropa.

Pensa que escreveu só para os igno-

rantes que teem o descuido de lêr

a obra que prefaciou? Enganou-se.

Semeou pepinos e nasceu-lhe. . .

rá p urqué.

2.' pirula: Quer saber o que Vol-

taire diáse da obra e do cura Mes-

liei? Se ainda não leu, snr. França,

com) se deprehende de toda a ,sua

Noticia feita «sem estudo nem dis-

posição moral» como o snr. confes-

sa (pag. V) e eu acredito piamente,

venha d'ahi commigo a casa de Vol-

taire mendlgar a esmola d'uma ou

mais opiniões do philosopho de Ter-

ney sobre Meslier.

Mas antes vejamos o que de Mee-

lier pensa França Borges. Diz este

snr. «é um livro (o de Meslier) de

boa moral, que não só esclarece os

espiritos. corno os fortiñca e depura›

(pag. VIII). Eis o que do cura de

Meslier diz o director do Mundo.

Agora falle Voltaire d'esse mes-

mo padre que renegou a fé em que

nasceu:

«Imprimia-se na Hollanda, diz

Voltaire, o Testamento de João

Meslier. Estremecí de horror (atten-

da sur. Borges) com a sua leitura.

0 testemunho d'um padre que, mor-

rendo, pede perdão a Deu-l de ter

ensinado o christianismo, equivale a

um grande peso collocsdo na ba-

lança dos libertinns.› (')

O livro de boa moral do sur. Bor-

ges, fez estremecer de horrOr a Vol-

taire! Aqui é que está a pilula. En-

gula snr. França se tem guellas para

tanto.

O livro que deparou e fortijícou

o espírito de França Borges é um

livro escripto por um libertino, na

Opinião do philosopho de Ferney.

Não desmaie, snr. Apanhe e cale-se!

3.' pirula: *não ha, não pó le ha-

ver mnguetn (escreve o sur. França

Borges) que o leia (Meslier) e depois

canserve a crença nas lendas, nas

myst ñcações (sic), nos disparates

(idem) com que a Eg eja tem vrndo

a illu lir a humanidade, entravando

s sua evolutiva marcheulll

Que pasmosi Sumo estudo do

christianismo nao revelia aquelle pe-

riodo! Eh! manos, vamoa aos frades!

Quem quer estudar as bases do

chusuanismo no livro d'um padre

condemnado por Voltaire, não admi-

'a que despeje pela bocc.: lóra ba-

boseiras d'estae!

Pas-*emos a-ieante.

4.' pirula: Fiança Borges na sua

iuonulnama ein fazer encomios ao

llVrO de Meslier dll aindaz-«le-se

com prazer e deixa ao tim urna dô :e

impressão de felicida1e›. Pora ago-

ra, visto assim ser, ouça mais esta

seringadella de Voltaire: «Nada me

disseram ainda do livro infernal

d'esse cura J)ã0 Meslier, obra mui-

to necessaria aos anjos das trevas,

exonllente cathecrsmo de Belze-

buth.› (3)

(l) Voltaire-Correspondente, carta a d'A-

kmbcrt, fevereiro de 1 62.

(') Correspondancr, oltaire, carta ao seu

U) _eEsplendores da Fé», tomo 1V, pag. ami o. o conde de Argental, escripta a 16 i

33, edição portugueza de 1891. de evereiro de r7ôz.
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Ora aqui está um catheçismo de

Belzebuth. um livro infernal a dei-

xar uma dôcc impressão defelt'ctda-

de ao snr. director do Mundo!

An! mundo, mundo! _

Ahi ñcam só essas quatro piru-

Ias, porque. não tenho tempo e es-

paço para dizer como os medicos:

mais 8 como estas. E teriamos uma

duzia de argumentos capazes de dt-

zer aos leitores da Discussão-pas-

sae de largo, deitae ao fogo esse li-

vro atraphiador e mephitico, se tiver-

des a infelicidade de o sustentardes

na mão por meia hora que 8618.

D'essa, obra dos anjos das trevas,

com as suas 34o paginas farei 17o

toalhas. . . e assim terei occasião de

ir lendo, pordosimetria, duas pagi-

nas todas as vezes que as irregula-

ridades intestinaes me retiverem no

Escriptorio'das meditapões, mais

tempo que o indispensaVel para _dar

ao organismo a normalidade dewda.

Joseph de Maistre disse uma vez

com muito _born senso: «Hi tres es-

pecies de ignorancm: nada saber, sa-

ber mal aquillo que se sabe e saber

aquillo que não se devia sabem

Talvez que o conhecimento pro-

fundo da obra de Meslier, constitua

a terceira especie 'de ignorancia de

que falla o auctor das Soirées de S.

Petersburg. . _

B um tô a que em vez da vulgari-

nação de linos lubricOs e destruido-

res, como ' o "do 'padre Meslter, se

vulgarisassem leituras hygtenadas

pela moral e' pela crença, porque,

só assim é que**poderá avwentar as

almas cabidasna indtñ'erençtemn-

ralisar os espiritos'do seculo XX,

tao sequiosos de_ luz, de verdade e'

de amor. '

Ovar, dia de S.“ Anacleto, 137-'

I .

905 Aiugusto 3 Moreno.
0 .,

  

NOTlClARlO

Coração de Jesus'

Revestiu grande pompa a festivi-

dade que no preteríto domingo se

ed”:ctuou na egreja matriz. d'esta

villa, em honra do Sagrado Coração

de Jesus, a expensas da respecnva

associação,_de que' é zeloso director

o snr. padr'e João Saborino. Princi-

piando pela 'tocante cerimonia da

primeira commuohão das creanças,

a respeito da qual o nosso amigo

padre Borges fez'uma commovente

allocução, todos os actos religiosOs

tiveram \ uma concorrencia desusads,

vendo-se o* templo sempre repleto

de ñeis, apesar do calor suffocante

que se sentia. Os sermões píégados

pelo rev. Bento Rodrigues, foram

escutados com- geral interesse pela

substancia das doutrinas e burilado

da fôrma, e a procissão, além de nu-

merosa, ia muito bem organisada,

dando-lhe grande realce as meninas

commungantes que n'ella se encor-

poraram.

O templo achava-se luxuosamente

ornamentado. _

Assistiu a philarmoníca Boa-União.

Nou

' VII-gem do Carmo

Realisa-se no proximo domingo,

na egreja matriz, a festividade em

honra de Nossa Senhora* do Carmo,

constando de manhã, de missa sole-

mne a grande instrumental com ex-

posição do SS e sermão e'de tarde,

de ladaínha com musica, sermão e

encenação.

Estará em exposição a imagem de

Nossa _Senhora á veneração dos

seus devotos.

de manhã, o snr. abbade de S. Felix

da Mirínha e de tarde, o nosso ami-

go e patricio Antonio Borges.

Está confi-zda a parte musical á

Philarmonica Ovarense, a qual to-

cará fóra o resto da tarde.

›t oN

Hotels no Fur-adorno

Abre no proximo domingo na

praia do Furadouro o acreditado es-

tabelecimento de hotel, café e brilhar

do nosso amigo e activo commer-

ciante d'esta praça, Silva Cerveira,

cuja abertura será, como do costu-

me, festejida com um banquete of-

ferecido á imprensa, cujo convite

desde já agradecemos.

:Abriu na semana ñnda no edi-

ficio da assemb:eía ”estabelecimen-

to de restaurante, Café e bilhar d.)

nosso patricio e amigo José GJmes

dos Santos Regueira. .

d Desejamos a ambos prosperida-

es.

 

-w-m »eu

Actos e exames

Fizeram na ultima semana acto e

exame, obtendo plena approvação, os

seguintes nossos conterraneos:

-Na escola me lica do Porto, de

etiologia interna (7l cadeira do 4.°

anno) Mario Cunha.

-Na academia polytechnica do

Porto.. de geometria descriptive, Mi-

noel Rodrigues Leite.

-Na escola do exercito, de tatica

applicada, Zsferin'o Ferraz.

-No seminario dos Carvalhos,

exame de philosophía, Homero Ro-

drigues da Silva.

Como annunciamos, está-se proce-

dendo na escola do Conde de Fer-

reira d'esta villa, aos exames de ins-

trucção primaria, I.° grau, dos alu-

mnos propOstos pelos professores

das diñ'nentes escolas do concelho,

cujo resultado até sexta-feira foi o

seguinte:

Da escola official do sexo mascu-

lino de Conde de Ferreira, de que

é professora a ex.” snr.ll D. Gracin-

da Augusta Marques dos Santos-

Viriato Coelho, distincto;_]osé Bo-

nifacto, dietincm; Añ' »nso Carvalho,

distinct'n; Antonio d'Oliveíra, distin-

cto; Bernardino B.›rges, distincto;

Manoel Araujo, distincto; Alvaro de

Souza, distincto; JDeé Ferreira Re-

gal de Castro, distincto; Al-xmdre

l'O'iveira, bom; Joaquim d'Almeid-i,

b rm; Minoel Mendonça, bom; Fre-

derico dos Santos Carneiro Lima,

distincto; Alberto Saares Balreira,

distincto; Edmundo d'Olivetra Mu-

ge, di-tincto; Antonio dos Santos

Brandão, distincto; Franklim da Sil-

va Lopes, distinctw; Antonio Godi-

nho Marques, distinct: ;Manoel Duar-

te, distinctú; Antonio Gomes Estri-

ga, distincto; Francisco d'Olivetra

Muge, distincto; Manoel da Silva de

Pinho, distincto, e Francisco Vieira,

dístincto. ,

Da escola oñicial do sexo femini-

no, de que é professora a ex.um surf

D. Marta do Carmo Josepha Izido-

ra-Elvíra d'OhVeíra Catão, optima;

Emma Franco thcÍTO GiÍOiO,

optima; Isnlette Bordallo Coelho,

optima; Z lia G ›mes Pinto, optima;

Francclina B agança M ntslro, ap-

provada; Palmira da Costa Mtrtins,

approvada; Miria Adelaide Gomes

S mu, appruvada; Maria G orta Fe-

lix. apprnvada, e Fl rinda Rodri-

gnt-s da Grrçl. approvada.

Da escola odietal do sexo femi-

nino, de que é professora a ex.“

snr.l D. Leolina Duas Simões-An-

tonia Games de Sá, approvada, e

Maria do Carmo Moreira, approve-

Farão ouvir-se na tribuna sagra- da.

da dois eloquent'es oradores, sendo, Do collegio dos SS. CC. de Je-

s

sus e Maria-Celeste da Silva Car-

relhas, optima.

Aos estudantes, familias e profes-

soras as nessas felicitações.

-~›I.l<

Falleclmento

Na quinta-feira á tarde, na occa-

siào em que tomava banho no ribei-

ro do Stlguáral, foi acommettido

d'uma congestão cerebral, que o vi-

ctimou instantes depois, o anr. Anto-

nio Rodrigues Repinaldo Godinho,

de Cimo de Villa.

O pobre rapaz, que era um habil

professor primario, tendo sido u n

mez antes transferido da escola oiii-

Cial de R ›ssos (Arouca) onde, pela

sua applícação e born methodo d'en-

sino conquistára o agrado das famí-

lits e as sy-npathias da povoação,

achava-se agora regendo com sulla'-

fação a cadeira da vlsínha freguez¡

do Souto, por se ter approximado d:

sua familia e na esperança de um

dia ser ainda provido na sua terra.

Modesto e illustrado, o extmcto

tinha a exornar-lhe sua bella alma

predicados muito upreciaveis, pel»

que era geralmente estimado na sua

aldeia. '

Seu funeral realisou-se hontem de

tarde.

Desctnce em paz o desventurado

rnoç l e a sua familia os nossos pe-

zames. _

 

»ea

Espectaculo

Hiuve no dia 3 no nosso theatro

um attrahente espectaculo, no qual

o laureado illusionista portugues

snr. João Abilio da Silva proporcio-

nou a uma minguada plateia algumas

horas deleitosas. Nos trabalhos que

exhibiu e que versaram sobretudo

sobre prestidigitação e ¡Ilusionismo,

revelou-se realmente um artista exi

mio e consciencioso, sendo portan-

to justissima a honrosa fama de que

gusa aquelle distincto discípulo da

famosa arte de Hermann.

›I ON

\

Notas a lapis

Vindo de Veiros, cuja freguezia

ac-ba de pastorear como pul'íochi

encommendado, já se encontra entre

I nós o nosso excellente amigo e con-

terraneo Padre João Gomes Pinto.

i Como era d'esperar de sua illu--

tração e bondade, no periodo em que'

esteve á frente da egreja de Veiros,

este bemquisto sacerdote hosve-se

proñcientemente no desempenho de

seu espinhOso cargo, como o attes-

tam as elogiosas reibrenctas de seus

collegas e superiores hierarchicos,

que o respeitam e do povo d'aquel-

la freguezia, que o bemdiz.

Os nossos cumprimentos.

:Deu á luz na penultima sema-

na uma robusta creança do sexo

masculino a dedicada esposa do nos-

so amigo Francisco Mattos. Para-

bens.

:De regresso do Pará, chegaram

ante-hontem á sua casa de S. Vicen-

te de Pereira com suas famílias os

snrs. Manoel Alves da Cruz, da Tor-

re, e Aurelio de Figueiredo.

e..

Esmoriz, l3 deiulho de |905

I Padre Antonio André de Lima

Abbade d'Esmoriz i

| E' no intuito de significar o gran-

' de apreço que mereciiamente voto

ao distinctissimo sacerdote padre

Antonio André de Lima, que desta-

co da secção competente d'este jor-

nal um pequeno eboço do seu no-

bre caracter. Dizem que é antipathi-

ca á primeira Vista a impressão que

se recebe do padre Lima, pela filan-

cia apparente da sua presença de

forte e bello homem, que tudo pa-

rece desdenhar. parque nada appe-

tece, pairando, como d'elle se pensa,

n'uma budhística atmosphera de

mdtfi'srença por tudo. E esta im-

pressao mais se accentua quando

se lhe escuta, ao primeiro encontro,

a forte voz na tribuna, Vibrando sa-

bias ethrtações, na mais frívola

narrativa, a que a sua imaginação

estheticamente culta empresta o

mais lindo e mais empolgante pit-

toresco. Será isto infelicidade ou

fortuna?-despeutar a antipathia por

uma ponta de inveja, que a supe-

rioridade só: aguçar no espirito

nais rectn ,e mais voluntariamente

obscuro? Estou pela primeira hypo-

these, porque a grande maioria na

terra é a dos medíocres, incapaci-

tados por índole para resistir á-t se-

ducções moraes e indtviduaes de

um temperamento de artista. N'es-

ses a presença do padre Antonio

André de Lima desperta deslum-

bramento e respeito.

Entre os seus congeneres, a sym-

pathta e amisade recíproca resulta

.te uma habil conquista, em que el-

le é campeã.) exímio, servindo-se do

seu talento para o assedio e para o

triumpho.

- E', portanto, uma individualidade

dual. Entre burguezes e bohemios

exerce a singular infl íencia de um

imprevisto Enéas, que conquista

gregos e troyanos.

Em letras é tolerante por sagaci-

dade e experiencia, em politica, leal

por convicção, em arte, despotico

por esthesia patriotica, em jornalis-

mo, amador por não ser tolo. Eis a

gouache mal amanhada do actual

abbade d'Esmoriz, hoje tão intima-

mente ligado aos interesses d'esta

freguezia que o estima com o mais

sincero amor e com a mais lidima e

correcta consideração e respeito.

Estas palavras traçadas a esmo,

são a expressao jubilosa de todos

Os filhos de _Esmoriz; em cada um

tem o padre Lima um fervoroso

admirador do seu adamantido cara-

cter e das suas bizarrtas de um cor-

recto sacerdote e de um verdadeiro

e impeccavel intellectual.

Peixe Sobrinho.

 

&anuncioa

Arrematação

(x .'PUBLICAÇÃO)

No dia 3o do corrente mez,

por onze horas da manhã, á porta

do Tribunal da camarca, na exe-

cução hypothecaria que Francisco

Pinto Moreira Ramos, José Pinto

Fernandes Romeira, Manoel Pin-

to Romeira, Manoel Pinto de

Castro e Antonio Ferreira da

Costa. casados, movem contra

Antonio Francmco Patacho, viuvo,

todos da freguczia de Esmmiz,

se lia-de proceder á arrematação

dos seguintes bens e creditos,

para serum entregues a quem mais

offerecer sobre os seus respectivos

valeres:

Uma morada de casas altas e

terreas, com certinha lavradia pe-

gada e mais pertenças, sita no

logar de Quintana, freguezia
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d'Esmoriz, 'avaliada réis Francisco Antonio da Silva

I:220$300. Adrião e mulher Rosa d'Oliveira

Uma leira de terra lavradia, de Jesus"-Faustina, negociantes,

denominada a Lavoura, sita no da rua do Outeiro,_todos da villa

logar de Quintana, d”Esmoriz, ie comarca d'Ovar, e reus José da

sendo metade d'ella, approxima-iSilva Adrião, solteiro, ausente

damente, de natureza de praso, e parte incerta da Republica'

de que é directo senhorio o exe- dg Estados Unidos do Brazil,

quente Antonio Ferreira da Costa, Beatriz da Silva Biscaia e Maria

a quem paga o fôro annual de,da Silva Biscaia, menores impu-

em

8“,74 de trigo e tem laudemio de

cinco-um, e a outra metade é al-

lodial; foi toda avaliada, com

aquelle onus abatido, em 1 7 2$3 zo

réis. '

Uma terra lavradia, denomina-

da o Rodêlio, sita no logar de

Mattosmhus, freguezia d'Esmm

riz, de praso, de que é directo

senhorio o exequente josé Pinto

Fernandes Romeira, a quem paga

o iôro annual de 81,74 de trigo

e tem laude'mio de quarenta-um;

avaliada, cem este encargo aba-

tido, em 4o$ooo réis.

Metade cl'uma morada de ca-

sas terreas, com cortinha pegaia

e mais pertenças, sita no log ir de

Mattosinhos, d'Esmoriz, de preso,

de que é directo senhorioo exe-

quente josé Pinto Fernandes Ro-

meira, a quem paga' ofóro an-

nual de 6,54 de trigo e tem lau-

demio de quarenta-u_m;-avaliada,

com este encargo abatido, em réis

¡oo$ooo.

O credito de 650$3oo réis, que

ao executado devem Francisco Ri-

beiro da Silva e mulher Maria de

Jesus, do logar da Vinha, d'Es~

m( riz, por escriptura de 5 de de-

zembro de 1899, indo á praça no

valor de 48755500 réis, que são

3!. partes d'aquella quantia (artigo

857.” do Cod. de Proc. Civ).

O credito de 88$320 réis que

ao executado deViam Maria Ro-

drigues e marido ?atricio Rodri-

gues; este rxfaliecido, da Carva-

lheira, freguezia Ide Maceda, por

escriptura' deifg'- de' maio de '1883,

indo á praça no valor de 66$24o

réis (al. do valor). _ .

Pelo presente são citados cré-

dores incertos do executado, para

deduzirem os seus direitos.

Ovar, 8 de julho de 1905.

Veriñquei.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(529)
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Pelo juizo de Direito da co-

marca d'OIar e cartorio do es-

crivão substituto do 5.° OfñClO,

bares, filhas de Thereza da Silva

Biscaia, tambem conhecida por

Thereza da Silva'Adrião, repre-

sentadas por seu tutor Antonio

Pereira de Carvalho, casado, ne-

gociante, da rua da Fonte, d'esta

mesma villa d'Uvar, corremiàdi-

tos de seis mezes a contar do se-

gundo ultimo annuncio, _citando

José da Slva Airião, solteiro,

ausente em parte ineerta dos Es-

tados Unidos do Brazil, para na

segunda audiencia posterior, ñn'-

do que seja aquelle praso de seis

mezes, Ver accusar a citação, e

contestar, querendo; e bem assim

pelo presente correm egualmçnte

editos de 3o dias a 'contar do ec'-

gundo ultimo annuncio, citando

quaesquer' interessados ' 'ihce'r'fõs

para, na segunda_ audiencia pos-

terior, findo que seja aquelle pra-

so de :3,9 _ dias, ,verem accusat. e

citação e, 'contestarem, querendo.

As audiencias n'este juizo fa-

zem-se ás segundas e quintas-fei-

dednzirem os seus direitos, que-

: rendo. c '

Ovar, t3 de julho de 1995.

Verifiquei a exactidâo.

O iniz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

[não Ferreira Coelho.

(sai)

Arrematação

(m PUBIÍIUÀÇÃO) '

No dia. 6 d'agosto proximo,

por ll horasda. manhã, à porta

do Tribunal Judicial d'esta co-

marca, e na execução 'hypothe-

carin que o commendudor Luiz

Ferreira. Brandão, viuva, pro-

prietario, da .ruadas Ribas, m

.ve contra José Rodrigues Soares,

solteiro, maior, pescador, da. run

'da Motta., ambos d'est'a villa d'O-

var, ag ha-de arrematar e entre-

gar ;neuem tna'ior lanço oñ'érecer,

sobre a avaliação, o predio abai-

xo mencionado, pertencente ao

_referido eitecutador ›'

_Hmüru

Uma anoradaã'ldegcasaa terrena

e quintal', situadas, ne_ rua .da

Motta, dleeta. villa. d'Ovar, no ve.-

ras de cada" semana, no Tribunal 101' de 3003000Téi5-

Judicial sito na Praça d'Ovan,
Pelo presente são m'tados quaes-

não sendo dias feriados ou'san- quer credores “memos Para 'mais'

ctiñcados porque, sendo-o, farão l tirem à arrematácãm 9 deduzir“”

no dia immeiiato, se tambem ol 05,391? ¡11,3921'09; querendo.- A'bon-

não fôr, pelas 10 horas da manhã. l tn u'çw de ?9815170 ñ?“ a cargo

Ovar, IO de julho de 1905.

Verifiquei a exactidão.

onummmm"i'

,I Lobo CagjçlquBm'pco.

' :-.~ . :26“ t *'

O escrivão substituto,

Amadeu. Soares Lopes..

Arrematação

(1.a PÚBIEOAÇKO); ~ l' A,

No dia 6 do proximo mez _de

agosto, por u'. horas da manhãe

á porta do tribunal judicial d'es-

ta comarca, na 'execução hypo-

thecaria que Joaquim Godinho

da Silva, pr0prietario, do logar

do Casal, fregnezia de Maceda,

move contra joaquim .Gomes. da

Silva e mulher Maria Francisca

dos Santos, lavradores, do mes-

mo logar e freguezia, se ha-de

pôr em praça para ser arremata-

da e entregue a quem maior lag-

ço offerecer sobre ::sua :anateçam

sendo as despezas "da priç'a e“?

meia contribuição de 'registo á

custa do arrematante, a seguin-

te prOpriedade: -Uma m'or'ada
Amadeu Soares Lopes. na acção

de petição de herança em que

são auctores José Antonio da Sil-

va Adrião e eSposa, proprietarios,

da rua das Figueiras, Francisco

tMaria da Silva Adrião e mulher

Thereza da Silva Biscaia, nego-

de casas teneas com certinha de

ças, sita no Casal, de aceda,

allodial, avaliada _em zoc$ooo

quaesquer credores ineertos para

ciantes, da rua 'da OliVeirinha, e assistirem á arrematação e 'ahi

réis. Peló presente são citados

'do arrematante.

Ovar, 13..._de julho de 1905.

Verifiquei a exactidão.

O juit de direito,

_ Lobo Ca§ççllo Branco,

*' ' “,O' escrivão“énbatiihtó,

Amadeu Sobras Lopes.

(532)

 

' "Â tiarimçâoi'R

A' Meta da irmandade dr¡ Basso¡

d'esta 'villa faz publico duínhdia

23 do corrente mez de Julho, pelas

9 horas _da manhã, na capel|a do

Çalvano .erecta no largo de S. Pe-

dro. se ha-de proceder á arremata-

ção em hasta publica dos trabalhos

relativos á reparação de seis capellas

pertencentes á mesma irmandade e

em harmonia com o orçamentoe

caderno d'encargos que se acham

patente_s_..- diariamente em casa do

thesoureiro Manoel Rodrigues Va-

lente Lopes. e

' A* adjudicação será feita ao 'me-

nor licitante,_se assim convier ao¡

interesses da' corporação. O depo-

sito provísorio será de 25$ooo réis

e o deñnitivo de 5 “I. sobre u preço

da _adjrnq'Qaçãm A¡ babe dl lia'taçlo

é de mogno:: réis. 5* '-

Ovar, t::a ne Julho de 1905.

O A - juiz,

' A 'fadiie 'mil' m'o Dias Borges.

 

lavrada pegada e mais :riem ATPhilarmónica Ovaranse

O abaixo assignado,: que em

¡tempo fez parte d'esta philarmo-

nica, onde sempre foi tratado

Mãestíma 'e' ct'msideraçáovinià

 

merecidas,g 'envia a todos _ os ,ao-

cios da mesma muitos e' mui sin-

ceros parabens e um grande e af-

fectuoso abraço ao seu novel e

digno regente, snr. David Ro-

drigues da Silva, pelo assigtiatla-

do tnumpho ha pouco obtido em

Aveiro, ganhando_ o primeiro

premio no certamen que teve lo-

gar por occasião das festas á prin-

cezi Sinta Joanna.

Ilha do Principe, 18 de junho

de 1905.

Antonio Augusto Gonçalves de Pt'-

não.

Venda, de casas

'Quem desejar comprar umas

casas, na rua de Sant'Anna, que

pertenceram a Joanna do Frota,

póie vêr e contractar, com o dr.

João d'Oliveira Baptista.

 

Venda do propriedade

Vende-se, em dois lotes ou

n'um só. consoante melhor con-

vier. mrmteedentee uma pre
priedade de casas_ que eonñna

com a. rua e com a. travessa. da

le-d'eeb'q villa, ,pertencente a

D- mião de Oliveira Vinagre, on-

de este tem tido a. taberna.

Trata-se com o mesmo Damião

Vinagre. ' A '

Pinhaibraig_ 11,600 réis

Antonio da Fonte-ca Soares, da

Rae do Outeiro. d'Onr, (a: venda

d'este artigo, nova colheita e quali-

dade' garantida, por medida de 20

litros. na estação de Campenhã, Por-

to, fazendo alguma reducção na¡

âncommendaa superiores a 4o medi-
a.. _g , . . _ _ Â

 

Aos sms: Particulares.

" “ AZEITE DOCE'

!mulaALTA (Villa Fernando)

' r; - I um' PRATO metem

 

Este azeite, pela analyze feita pelos

pharmneeutrcou B rrn 86 Irmão. do

Purvo, contém sómente de tic dez 0,5 .h.

Experimentem esta neve remessa

que acaba de chegar ao Malaquias, na

rua dos Campos. Todos Os fmguezel

que' o desejem'comprar. podem, ante¡

de o fazer, mandar buscar um fresqui-

nho d'elle que o proprietario fornece

gratuitamente,wo que prova a :na boa

qualidade.

Preços por que vende:

Almude . . . 66200 réis.

Canada . . .1540 ›

Não ee vende porção inferior á ca-

nada.

maos DENTES

'Usem o dentriñco Rota, o me-

lhor preparado para conservar o

esmalte, curar a¡ gengiva¡ desenr-

nadas e tirar mau cheiro da boccn.

' Vende o Cerveira, na Praça.
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:no ?ouro A (WAR E AVEIRo

e 'vice-versa
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A DISCUSSÃO

LIVRARIA EDITORA

Guimarães Libanio G', 0.'

108, Rua de_ S. Roque, no

' Â-'LISBOA~

 

ARAINHASANTA

_......

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

158, Rua da Preta, 160

LISBOA

Últimas publicações
-_--_-____

EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA UNlVERSAL
Rua da Boa-Vista, 62-4.u

LIMIIOA

 

(1)._ Isabel Il'AragaII) PURlUGAl EUULUNIAS “33'ea":"aaa-mamae::
PUBLICAÇÃO MENSAL soberbos desenhos de José Leite-

600 reis.

Cada fascículo com um mappa, 150 reis Sem passar a fronteira-Viagens e d¡-

gressões pelo interior do paiz, por

--_“_ lberto Pimentel. I volume de 350

 

Em'.H Natureza

'8. Bule_ V oq”" “um dos comboio.

P. Ch. Ch. ›

I 12.34 2,21 -- Trumwpy

4.88 6 6,50 Correio

7,4 8,54 9,49 'ri-ama, a -

10,7 11,57 - Tmmway

g _10,59 12,43 1,5?, MW GRANDE ROMANCE HISToRIco

m 1'50 3,47
ILLUSTRADO

4019 _ ¡ l O
.

ã 4,41 6.38 - 'Mmpw-y Gomesplendldas gravuras e chronos

6,16 8 8.54- I Tammy

 

EI_ 85 9,30 :19210 Correio
Cadn'netas semanaes de 24 pag., 60 réis

1 d 120 ' ,300 é'

oE AVEIRo E oVAR Ao PORTO msm”“ e W"” r '8.

_______-

  

   

    

 

 

    

..-ÊÊL Noturno

Arrelro Ovar' S. Bento Ú“ um“” D.

' I Cààll Tramway Romance Mitos-leo

5,21 !2,23 ganda

t . -' 1 a

*gba 9.48 lies Mimi_ ~ FAUSTINO DA FONSECA

l" " '6"' A 'ju'u a *a h ' y Profusamente :Ilustrado

n -- 2,10 3,56 Trnmway , ' _

' “3- 24152 ;'39 * 'm7 Faseituloe semauaes de 46 pag... !40 réii

~ 9; 9:3¡ 30:23 3.me 7 Tomas meunes de 80 paginas. 200 réis

,fg _site_ _10; 9 *12,14 __oomio_~_ .

   

' - _ 7 - . «A LISBONENSE
. ..Antiga ,casei BBI'llÍgIId_ Impreza Ile, publicações economicas

l [así ?iamos › '

.78' e Garrett-Is e” _

-LISBOA-

fill' uam Galileu"

Sensocionol romance Apopular

35, Trav. do-Fomo, 35

LISBOA

Traz em publicação:

_0 Conde de Monte-Chrislo

Monumental romance de

ALEXANDRE qunAs

 

' Sobr'eaoida de 'JeSus Edição umsamente íüuerrada

l' 'L ' A Fascículo dell¡ nas. . ¡uréis

._ “9““ ' Iomaesomm, . .Iaoreis

Augusto de Lacerda

V .www-'m __ III-IIGAIIÇAS D'AMOR
munierosaa'agravuras ' -

Bmpolgante romauce original do

- 'celebre auctor do «Rucamholm
;men L 00 réis .a . v

:I PONSON no TERBAILL
____-.

Compõe-se de 5 partesna sabor:

›>ÍSIÍÓÍII:ÍÍSla A Mulher do Bandido, Com-

("gglwm panheiros no Amor, A Da-

r ma da Luva Negra, A Con-

_ -SolI a direcção de .leal Jantes dessa de A sti e A Bailarina

Cadacedemela semanal, de_ 2 folhas
da Opera.

:do .8 'paginas :cada uma. grande for. !Ilustrações de Silva o Souza

mato. com 2 esplendidn gravuras,

pelo mems._.-uo.reis., .. COBIME DE RlVECOURT

A Cada tomo mensal de 10 folhas. do 8

paginas cada uma.. grande.. locmato, and¡ng ,0mm drama““

de euro Berlim'com 10 esplendidas gravuras. pelome-

IrnIsz na SIlIEIIIII

ooo-200 réis.

PORTUGUEZA Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

A por Victor lissol e Constanle Amaro

!Ilustrada com emplániidas gravuras

Grando romance historico

 

Obra no genero de Julio Verne

Dl - _'-

L'" c" ' ' ' De cado uma d'esuu publicações:

F3.1181;an da FOIISBGa Fascículo de 46 pag. . 20 réis

' “com illuâtrações _ Temo de 80. paginas. . !00 réis

de ManoelMeceço e Roque Gameiro ' .

Cada tomo.'menslál. zoo réis brinde" todosum“:

.mz,ex/Wu

 

01d¡ fasoiwlo da 16 paginas.

Cada'lome. . . . . 450 réis. Historia da lilleralura portogueze

árrouao GAYo

Historia dos llaslardns Raars

Complemento á Historia de Portugal

Scenes occulta's das cortes doado o prio-

clpio da mouarchia, com Illustrações

de l

Alberto Souza e A. Quaresma

Cada fasoiouToÍT... 50 réis

 

E M P15 ELA

Historia de Portugal
500mm¡ Inn-on'

Lima-io Modem - 95, Rua Augusto, 95

A. E. BIKE”

MARAVILHAS BA NATUREZA
(O HOMEM E 03 ANIMES)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimameule Illustrada.

60 réis cada Iasciculo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assignatura per-

manente na sede da empreza.

   

As mil a uma noites

CONTbS 'ARABES

,Edição priuorosameule illustrarla, rc-

vi~Ia e corrigida s~guudo as melhores

@lições frames, Guilherme Ro-

drizues.

0 maior successo em leitura!

20 role cada fusoieulo. ,Cada tomo

100 reis.

Joâo Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

LISBOA

 

BIBUUTHECA SOCIAL OPERAR/l

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

ll Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

Emilio lllchellourg
Ornado :ie-chrome.? e gravuras

30 reis

paginas.-500 reis.

Tuberculose sooiaI.-Critica dos mais

evidentes e peruiciosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.-Il. Os prodestiuados-

Ill. Mulheres Perdidas-1V. Os De-

cadentes-V. Malucosl-VL Os Pu-

liIícos-Vll. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propagandaeorítlca. pe-

lo dr. João de Meuezes.-l. A nova

phase do socialismo. I vol. 200 réis.

A gíria portugueza.-Esboço de um

diccionario do calão, por Alberto Bes-

sa, com profecia do dr. Theophilo

Braga. --I vol. br. 500. euc. 700 reis.

0 sol do Jardim-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-I vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidoeo

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

A Morte de Christo.

o. Exploradores da Lua, por H. G.

Wells. l vol. 600 reis.

Arvore do "ateh-Coutos para creau-

çzs, por Lazuarte de Mendonça, 200

r Is.

(l que 6 a religlâo? por Leon Tolslol,

200 réis.

EoITonEsÀBELEnI e o)
R. Marechal suma, 26

A AVO

o meu“" "legalncílfãhebonrg

 

Cademetn somam] de 16 pagina, 20

I'Óll o de 32 paginas. 40 réu.

05d¡ tomo mensal ein brochura. 200 n.

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61-LISBOA

Todas as lllIcralnras
1.0 volume

Historia da Iitteralura hespanhola

PARTE I -Litteratura arabico-hespanhola.

PARTE ll-Luteratura hespanhola desde e

?afixação da lingua até eo lim do seculo

PARTE llI-Liucratura hcspanhola desde o

fim do seCulo XVII até hoje.

PARTE IV-Liueratura hespanhola no se-

culo XIX-_Poesia lyrics e drameúca.

l vol. in-32.° de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de juízos

e inexccdlvcl clareza de expos-ção e de lin-

guahem se condensa n'csse volume a histo-

ria d: todo o descnv [vimento da litteretum

hespanhola desde as suas origsns até agora.

L'vio inlispensavel para os estudios' s re-

commcn la~sc como um serio trabalho de

vuláarisaçáo eo alcance de todos.

No PRELO


